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OBJEfIVOS EOOCAClOOAlS Df\ 

ASSIS'I$NtIA tEOOCA 

Eliseu Alves 

Objetivo pode ser definido como o fim ou o ponto para o 
- I' ,. 

qual alguma açao e dirigida, no intuito de alcança-lo. 

Exemplos: 

1. O objetivo do caçador 
~ 

e capturar a caça. 

2. O objetivo do time de futebol é marcar mais gola do que o 
time adversário. 

3. O objetivo do soldado, na guerra, 
~ 

e vencer o inimigo. 

• 4. O objetivo do Prefeito Municipal pode ser prover 
dade com 40 mil litros diários de água. 

a sua Cl-

5. O avião que levanta vôo visa a che r a algum lugar. 

6. O objetivo da Extensão é levantar o n(vel de vida da popu-- ~~~~~~~,~--~~~~ 

laça0 rural. 

Nestes exemplos, há objetivos en'mciados com precisão 
(1, 2, 4 e 5) e outros de maneira vaga (3 e 6). Vencer o UH

signif!ca uma série de ... outros objetivos, como se s~be: 
nao uma açao ou algumas açoes, mas WI~ complexo de açoes. 
Para levantar o n(vel de vida da populaçao rural, ~ necess"
rio lev"-la a ter mais saiide, aumentar a produtividade, ter 
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• 

"lares confortáveis, etc. Tais objetivos, por sua vez, dão 

rigem a outros, formando uma verdadeira cadeia, como 
• pode verificar a seguir: 

• 

, 
Esquema de niveis de objetivos 

EI.EVAIlO NÍVEl.DEVWA 
DA POPUL..AÇÃQ.IlUIlAl. 

-.. -:,. " , ,- ,,' -' ' - " -' ----- ---" .. .. -

-em Extensao 

-' , r---=-- , 
T.,. lar •• 
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• 

• • 
T ... boa T.,. um " •• ocio .,rlcol . 

,,-

, 
•• uda luc rat lvo , 

lortaY81. • ..-.. ~ ,- , -- , , " -- - .. -" , , " . _. -" 
,e_ .... , ..... .. ..... ---, -... ---- --, ....---.. ---. I .. _ ..... 

• • " 
_.....::' ,,' -,- ,----- -,...;-;::.---- --""'---
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Awnant&ro 
tamanho do 

• 
"I,oclo 

Aumenta .. a produt ividade 

L.. __ ,-=_-=, ..... _, __ 
• . ---::.-- ----- .. -- -- -- --- ... ----- --- -- ---- • --- -- -... --- ... ,.-_..:------ .. -- -- --- ;.----

Va"dar ma U •• r o CI-
h anelan':' Redualr o C\ut'o d. phaJ mah 
'amant. a pl'oduçlo .nelant.-
produç&o man.t. 

• ,, ~----,:.:: ,~;::::;:--'::-_--~-- • 
' -- --- -, --- , ------- -- ... - ..._---.-~---- ' -- --------' --- .. - -- ---..,--

Conhecer prln
((piO. ct •• impU .. -fie.clo elo traba . -
lho •• prlndlr a , 

.pHea-Lo. 

• 

Aprendar a an.a.1J •• r 
OI cultOI 40 nl.6c:lo 

I,r(cola 

• 

Ter compraen--•• 0 da. "Iel'-
. Id .et •• a li"'l" -tare. do Sacio. 
como balancear -raçoe. 

• -. -Z.te e.quem. e "UI • tentaUv. d. traduçao 
do lele.lla.do ,.1. In. La",r •• Sabro_.1t, e 
apre •• ntaclo no u Manua. d. AvaUaçao em -E.tenlaou 

•• dltado em 19"9 pelo Serviço -Federal ele Extenuo do. Eetadol Un ido •• 

Sab.r como miO' 
nimlur o. in .. 
v •• tlm.nto. em 

m'q",Jna. 

• • 

0-

se 

A fileira inferior do esquema diz ,respeito a08 objetivos 
adaptados à situação do povo, os quais indicam claramente o 
tipo de ação necessária para ating(-los. Nas fileiras superio
res estão os objetivos mais gerais e, por isso ~esmo, mais 
vagos, que demandam ações mais complexas. A medida que 
se vai deslocando das fileiras inferiores para as superiores, 
os objetivos tornam-se mais gerais, até ser alcançado o ob. 
jetivo geral da Extensão. . 

" ate 
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o que importa, portanto, é particularizar os objetivos, 
c\legar - se a um ponto em que se possa precisar que tipo 



, ~ 

de ação será necessario empreender. E óbvio que qualquer 
objetivo deve indicar o alvo a ser alcançado e, assim, permi-- ~ . tir o planejamento das açoes necessarlas. 

A. OS OBJETIVOS EDUCACIONAIS 

- -Os objetivos do Programa de Extensao Rural sao de na-
tureza educacional, ou seja, induzem o povo a efetuar mu-

i > 
danças de comportamento. Essas mudanças podem ser de va-
rios tipos: 

• 
A 

1. Inte re sse - levar o povo, por 
por prrtica. de conservação de 

exemplo, a interessar- se , 
o. 

solo, tecnicas de preparo 
de alimentaçao, etc. 

o. 

Z. Conhecimento e 
conhecer mais 
nhecimento dos 

co - mudanças no .entido de 
re pr cas de mercado; ter co-

, o. 

principios de IIcombinaçao de cultura. 
o. 

e criaçoes ll
: ou 

o. , 

de "nutrlçao humana", e saber aplica-
lo., etc. 

3. • - ou mudança. nas coi.a. 
ta •• em .er: 

a) - maneira de pensar: habilidade para re.ol-
ver problema.; 

, - A 

b) manual ou fisica - cÓnstruir um cordao em contorno, • podar uma arvore, tecer uma blusa, cortar "In vesti-
do, etc. 

4. Mudança. de atitudes -o. ou no que ·<! povo 8ente: uma atitu
de diferente em relaçao ao emprego de parte da renda da , 
propriedade, como, por exeTplo, ao inyes de adqu.irir 
maia terras, aumentar o conforto da familia. 

- A _ 

Tais mudanças de comportamento nao tem um carater de 
A A 

independencia ou exclusividade. A ocorrencia de uma delas 
A 

quase sempre implica ocorrencia de outras. Interessar o 
• 
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# -

povo em praticas de conservaçao de 11010, por exemplo, 
/ 

exige mudanças paralelas de conhecimento no que se refere a 
# 

essas praticas._Para que o ]>Ovo adquira uma habilidade,como 
construir cordao em contorno, d~ve haver mudançall no seu 

, , A 

comportamento, relativamente a interesse, conhecimento e -compreensao e atitude. 
A _ 

O povo "aprende fazendo". Mas este "fazendo" nao sig-- ~ 
nifica apenas realizar açoes fisicas, como adubar uma lavou-, 
ra de milho, dividir corretamente as pastagenll, etc. E rea-

# -

lizar tambem açoes que se coadunem ao campo do pensa-
mento - como resolver problemas, conhecer determinados 
fatos, etc. - ou ao campo das atitudes. 

-ASAmudança..s d; comportamento nao ocorrem de m~neira 
instantanea. Ha varias fases pelas quais o povo deve passar 

# -

ate completar uma dada mudança. Essas fases estao sintetiza-
das na seguinte Escala de Aprendizagem. 

E scata de Aprendizagem 

-adoça0 

-açao 

-convicçao 

dellejo 

A 
interellse 

-atençao 

. ~igure-se o objetivo d~ enllinar aos criadores de gado 
leltelro como balancear raç.ao corretamente - portanto, uma 
mud~nça ,de conhecimento. Admitindo- se que os c riadorell j~ 
ellteJam lnteressados emdar raçaes ao gado, o objetivo con-
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- , -
siste, entao, em interessa-los no balanceamento de raçoes 
e, depois, ensinar-lhes como resolver o problema. 

, -
E evidente que nem todos os criadores estao _na mesma s..i -tuaçao, no que respeita ao balanceamento de raçoes. Admita-

se, por exemplo, que a maioria desconhece o assunto, por 
_.... , li' 

nao haver tido a atençao despertada para o mesmOj varios ja 
atingiram ~s fases de interê~se e dese~oj uns poucos,_a fase 
d! convicçao; e uma parcela_ iníima esta na fase de açao, pois 
ja aprendeu a balancear raçoes. 

, 
O procedimento a adotar sera o seguinte: 

, 
1. Empregar grande J;!arte do tempo ~m metodo s apropriados 

a despertar atençao e criar interesse e desejo, enquanto , , 
outra parcela sera dedicada a ensinamentos tecnicos. As-- , -
sim, muitos criadores passarao as fases de interesse e , -
desejo; alguns a de convicçao (os que estavam na fase de 

'" 2 a 

desejo); e uns poucos a de açao (os que se achavam na de -convicçao). 

-2. Empregar parte do tempo em motivaçao , e parte em • enSl--namentos tecnicos. Com isso, , - mais criadores passarao -as fases de interesse e desejo, 
• 

enquanto outros atingirao 
as de convicçao e açao. 

, 
3. Dedicar a maior parte do tempo a ensinamentos tecnicos e -continuar com a motivaçao. Desta forma, o restante dos 

,., A ~ 

agricultores passara,as fases de interesse e desejo; um n'!-
,!l1e ro el~vado atingira a fase de convicça~; alguns pauarao 
a de a~ao (aprenderaT a balancear raçoes); e outros al
cançarao a de adoça0" por terem aceito deíinitivamente 

li' oi _ 

a tecnica de balancear raçoes. 
,. 

4. Continuar a empregar metodos apropriados a ensinamen-,. , 
tos tecnicos, ate que a maioria dos agricultores atinja o - - ." -topo da escala - adoça0 - e todo/J e 'stejam na fase de açao. 

No exemplo acima, partiu- se do pressuposto de que a 
maioria do povo desconhece o assunto. Se a maioria esti--vesse nas fases de desejo e convicçao, apenas os itens 3 e 4 
do esquema lhe seriam aplicados. 
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- , 
Dessas consideraçoes ~eduz-se facillllente_quanto e im-

portante conhecer a situaçao_do povo em relaçao ao proble
ma. Com base nessa situaçao, podem ser planejada a aa a-

- #, -

çoes necessarias a soluça0 do problema. 
, , 

Uma critica se faz necessaria ao exemplo dado. O obje-
tivo era ensinar aos agricultores a maneira correta de balan-- ' cear raçoes. Evidentemente o adulto ao aprende aquilo que 
pode aplicar. Os criadorea que aprenderam a balancear ra--çoes de forma correta, adquirindo aa.im um novO conheci-- , 
mento, passarao automaticalnente a outra mudança de com-, -
portamento: adotar a tecnica de balancear raçoe., que lhea -... - , -
foi ensinada-o Se nao fosse eara eate -fim, - e certo que nao a-
prenderiam a balancear raçoe" 

O esquema apreaentado pre.ta-ae, 
dança de comportamento, tanto no que 
cimento como a adoção de prática. 

portanto, a Ullta mu-
-

diz re.peito a conhe-

-, - , 
Em relaçao a adoça0 de uma pratica, o. agricultorea po-

dem ser classificados da .eguinte maneira: 
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a) Uma minoria já e.tá na fa.e de ação: aão oa inovado --em geral, tem maia dinheiro, maia inatrução res e, . , -
e mau contatos com tecnicos e estaçoes experimenta -• 
lS. 

b) A}gun. estão na. fases de desejo e convicçi'o: aão oa 
lideres naturais (ou informaia). Conduzem demonatréP 
ç-;)e..s de resultados e têm ',!luita infl~ência sôbre oa que 
estao nas fases de atençao e interease. Doa agricul
tores que se encontram nestas duas fases, geralmente 
a maioria adotará por Último a prática: aão os aegui -
dores. 

, 
O grafico Iteguinte ilustra o que foi dito: 

100." 

'0 do a ~gri c u l 
torel q u e ~ do

taram a pr't ica 

o 

INOVADORES 

I z 

• 
LIDERES 

NATURAIS 
SEGUIDORES 

3 4 5 6 

A N OS 

7 

Admitimo. que, 
em .ete ano •• l 00" 
do. &ll'icultore. 
adotaram a pl"-

tlca 



Ocorre geralmente que, quando os líderes naturais ado-
, , -

tarem a prática, os retardatarios tambem a adotarao. 

A título de ilustração, procura- se no quadro abaixo rela
cionar as fase s da Escala de Aprendizagem com a intensida
de do uso dos métodos necessários à solução de determinado 
problema. 

ESCALA DE APRENDIZAGEM (F AliES) II'TE NSIDADE NO USO 
DOS MtTOD05 

TEMPO PARA - - -- Enltnamentol SOLUÇA0 DO Ateni,ao e Deoejo e Açao Adoçlo Motivaçao - t'enleol PROBLEMA lntere •• e convicçao ." .,. 
." ." 

-Sltuaçao I nle lal 80 18 - Z Total -
IV ano 40 )0 ZO 10 Maiori. Minoria 

2V ano Z 50 )0 18 Ilual Ilual 

lV ano - 15 40 45 Minoria Maioria 

4Vano - - lO 70 Nada Total 

5Vano - - - 100 - -
Figure-seo seguinte objetivo educacional: fazer que as fa -mílias rurais do Município adotem filtro no prazo médio de 

• Clnco anos. 

-Para resolver este problema, suponha- se que a equipe de 
Extensionistas empregue os métodos de Informação Verbal e 
Demonstração I,ndividual, ou seja, IV + DI = 100 % • Con
sidere-se, tambem,que a situação inicial da população do Mu
nIcípio tenha revelado que 80 % das famílias estavam nas fa-- -ses de atençao e interesse; 10 o/Q nas de desejo e convicção; 
nenhuma na de açao e na de adoção. 

Tais percentagens situam as famílias rurais nas diver
sas fases da Escala de Aprendizagem, tendo em vista que 
nem tôdas as famílias se encontram na mesma situação COIll 

referência ao problema da adoção de filtro. 

As duas últimas colunas do quadro mostram que a inte~ 
sidade do uso dos métodos está diretamente relfl,cionada com 
as percentagensdas fases da Escala. 

33 



Verifica-se, por fim, que as famílias encontradas inicial
mente nas primeiras fases passaram à fase de adoç,ão, ao 
concluir- se o trabalho dos Ext ~ nsioni6tas, no prazo medio de 

• Cinco anos. 

-B. RAZOES DOS OBJETIVOS EDUCACIONAIS 

o estabelecimento correto dos 
.. 

objetivos educacionais e -importante, pelas seguintes razoes: 

1. A partir dêles, será planejada a metodologia necessária 
para conduzir o povo às mudanças de comportamento pre-

A 

tendidas. Se o objetivo for o de provocar mudanças de 
A A 

comportamento no tocante a interesse, as experiencias de 
aprendizagem (método de Extensio) proporcionadas ao po-

_ A 

vo se rao diferentes das empregadas quando o objetivo for 
o de provocar mudanças de habilidade. 

, 

~., -
2. Atraves deles, sera feita a Avaliaçao do Programa, para 

• 

ve rificar até que ponto os objetivos educacionais foram al
cançados • 

C. TIPOS DE OBJETIVOS EDUCACIONAIS 

-1. Quanto ao tempO para soluça0 do prob1em.a: 

Objetivo a curto prazo - 1 a 2 anos 

Objetivo a médio prazo - 2 a 5 anos 
, . 

Objetivo a longo prazo - mais de 5 anos 

Um Programa bem equilibrado deve ter objetivos a cur
to, médio e longo prazo, com ênfase nos objetivos a curto e 
médio prazo. 

, 
Z. Quanto a generalidade: 

34 

a) Objetivos espec(ficos - dizem respeito à mudança de 
comportamento no povo: criar interêsse, aumentar os 
conhecimentos, introduzir novas práticas, etc. 



b) Objetivos gerais - aumenta: a produtividade, dive :sifi
car as culturas, elevar o nlvel de vida da populaçao ru 
ral, etc. 

3. Quanto à muda~~a de comportamento: 

Podem existir objetivos 
mento relativamente a: 

-a) interesse; 

, 
quanto as mudanças 

-b) conhecimento e compreensao; 

c) atitudes; 

d) habilidade, hábitos e técnicas. 

de comporta-

No Programa do Escritório Local os objetivos devem ser 
enunciados em têrmos de mudança de comportamento. Podem 
ser a curto, médio e longo prazo. Seu enunciado é feito de 

• • maneira preCisa. 

, 
D. NIVEIS DE OBJETIVOS 

Tendo sidojá apresentado um esquema de n(veis de obje
thos, far - se - á agora uma classificação diferente, também 
centrada no povo e deslocando- se até à cúpula da organiza
ção e dar até à sociedade. 

1. Objetivos dos agricultores - Constituem aquilo que os a
gricultores desejam realizar: combater formigas, acabar , 
com bernes e carrapatos, ter agua encanada em casa, ga-
nhar maia dinheiro, obter a ajuda de um trator para la-, 
vrar a terra, obter credito rural com maior facilidade, 
comprar maia terra, educar os filhos, construir uma es-... 
trada, obter torta, pagar menos imposto, etc. 

, 
E muito importante para o Extensionista Local conhecer ... -

esses objetivos. Se o Programa elaborado nao levar em con-... , 

ta os interesses dos agricultores, pode-se afirmar que pro-, 
duzira pequenos resultados. 
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o grande problema, entretanto, ~ transformar os objeti
vos enunciados pelo povo em objetivos educacionais, de tal 
maneira que o_povo sinta ~ue os seus desejos foram le.va~os 
em consideraçao. Est~ sera uma das tarefas do ExtenSl0n1S
ta: mostrar ao povo que, se os objetivos educaEionais forem 
atingidos, conseqUentemente seus desejos serao satisfeitos. , , 
Se o povo aprender a combater a sauva, nodera livrar-se de-, ~, 

la; se aprender tecnicas de administraçao rural, podera gan-
har mais dinheiro; e assim por diante. 

.. 
2. Objetivos dos Extensionistas Locais - Referem-se as mu-

danças de comportamento. Exemplos: desenvolver no po-
_ A A 

vo uma compreensao melhor sobre a influencia da raça na -produçao de leite: c riar novas habilidades nas donas de ca-
A 

sa, quanto ao preparo de alimentos: despertar interesse -nos agricultores, para maior diversificasao da cultura: 
aumentar os conhecimentos de administraçao rural, relati-- -vamente a combinaçao de culturas e criaçoes, custo de 

_ A 

produçao e eíiciencia do trabalho. 

" #, #' 

O principio que liga os dois niveis ja discutidos e o se-
A 

guinte: planejar as experiencias de aprendizagem de tal modo . , 
que os resultados educacionais desejados (nivelZ) possam ser 

• 

a1canç!,dos ao mesmo tempo que o povo atinjaos seus objeti-
vos (nivel I). 

A , 

O desconhecimento deues dois niveis de objetivos tem le-
_ .. A 

vado o Programa de Extensao, as vezes, a obte r pequenos re-, -
sultados. Um dos principios de Extensao Rural afirma que o , 
trab-alho deve começar onde o povo esta. 

3 • s do s e so re s 
~.;.;:: 

geral e com aplicaçao • 
duas categorias: 

-.;;.,;;.;n;.;;;ais - Sao de ordem mais 
a regiao, enquadrando-se em 

-
a) em r~laçao ao s Extensioni stas Loca i s: treinamento ne-

• • 'cessarlO para que esteJam aptos a executar o planeja-
lnento: 

-
b) em relaçao aos agricultores da regiio, em nivel mais 

elevado que o dos Extensionistas Locais: aumentar a 
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-produtividade; aumentar a produçao da bacia leiteira em 
50 mil litros di~rio.; aumentar o rendimento das cultu--ras de cana, milho, feijao, etc. 

-4. Objetivo s do Serviço Estadual doe Extensao - çompreendem 
objetivos gerais para todo o Estado, talnbem enquadra
dos em duas categorias: 

a) treinamento de pessoal; 

- " - . b) com relaçao a populaçao r~ral - contidos no Plano Di-
retor do Serviço de Extensao Rural. 

5. Objetivos da sociedade - O objetivo de qualquer sociedade 
~ assegurar um padri'o de vida elevado a todos_ os s,eus 
membros, em ambiente de liberdade, de PToduçao maxi
ma, etc. 

E. COMO ENUNCIAR OS OBJETIVOS EDUCACIONAIS 

Os objetivos educacionais devem ser enunciados correta
mente, po rque : 

• - # 

1. a partir deles, serao selecionados os metodos de Ex--tensao e organizado todo o plano de trabalho; 

-Z. constituem a base de .comparaçao, a partir da qual a 
- # 

Avaliaçao do Programa sera feita. 

# -Os objetivos de nivel local devem ser formulados em ter-
mos de mudanças de compnrtamento do povo. Paraqueos obje 
tivos indiquem aos Extensionistas Locais, claramente, a di--

- - #" . •• • reçao a segulr, ou seJa, as açoes necessarlas a sua conse-- -
cuçao, devem ser levados em consideraçao os seguintes pon-
tos, conforme o quadro abaixo: 

a) Povo atingido - os membros de um grupo; todos os , 
criado~es de gac!0 de leite da area de trabalho; apenas 
ali familias mutuarias, etc. 
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b) Mudança de comportamento e o assunto. 

c) O projeto ou atividade. 

# # • 

d) O numero de anoS necessanos. 

MUDANÇA DE COMPOR- PROJETO OU 
ANOS POVO ATINGIDO ATIVIDADE T AMENTO E ASSUNTO 

• 
• 

Aumentar o. conhecimento. 
Melhoramento do Criadore. de gado de - - Z sobre " influencia da raça 

rebanho leite da comunidade -na produçao 

-Aumentar conhecimento •• ~ -Adminl.traçao • # 

brIO princ(pio. de admini.- Z Familla. mutuarla. 
Rural 

traça0 e en.inar a apllc'-loa " 

-De.envolver interea.e e me> -Plantadorea de cereai. dificar a atitude para0' pro- Conaervaçao do S • blema. de conaervaçro do .010 e caCe 
.010 

Quenvolver habil.!dadu pa- -Plantadore. de cereai. Conaervaçao do 3 ra con.truircordao em con-• 
aolo e caCe t8rno 

# De .envolver habilidade para 
X X X Z Socio. de Clubee 4-S -redaçao de ata. " 

Deaenvolver compreenaro e 
• 

Cultura de introduzir a pratica de adu-
5 P1&ntadorea de dgodro -- . 

algodao baçao quimlca na cultura do -algodao • 

" 

~ . . ... 
E comum enunCiaros objetivos em termos do que se pre--tende realizar: ensinar, por exemplo, a plantar em contor-

- , -
no.Istonâoéoobjetivoe,yortanto, nao fornece uma indic .. açao 
clara do tipo de experiencia de aprendtzagem necessaria. - - -Outras vezes, os objetivos sao enunciados em termos de ati-

. -
vidade: \fac inar o gado, construir fo s sas secas", etc. Tam-

, - I/> _ 

bem aqui nao ha indicaçao do tipo de mudança de comporta-.. - .. 
mento que o povo realizara. Outras vezes, ainda,ha enuncia-
dos conlO aumentar a renda, aumentar a produtividade, au-- - .. mentar a produçao de leite, etc., nao apropriados ao niveldo .. - -
Escritorio Local, porque sao falhos, em virtude de nao indi-
car o tipo de mudança de comportamento. 
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F. COMO JULGAR OS OBJETIVOS EDUCACIONAIS 

-1. E specificarn claramente a populaçao atingida, a mudança 
de cOlneortarnento a ser obtiga, o assunto corresponden
te e o numero de anos necessarips? 

2. Foram os objetivos educacionais cooperativamente deter--minado s pelo povo, o rganizaçoes cooperadoras e Extensio-
nistas? 

- , 
3. Os objetivos educacionais sao compativeis com 08 objeti-

v.os do Plano Diretor? 
- , 

4. Sao os objetivo s educacionais suficientemente especificos ,- , 
para servir de base a elaboraçao do plano de trabalho e a -Avaliaçao do mesmo? 

-5. Sao os objetivos educacionais suficientemente limitados , -
eln nUlnero para evitar a dispersa0 de esforços? 

-6. Sao os objetivos educacionais exeqUiveis, considerando-se -o povo atingido e os recursos do Serviço de Extensao? 

-G. PASSOS PARA DETERMINAÇAO 

DOS OBJETIVOS EDUCACIONAIS 

-1. Estudarasituaçaopara determinar os problemas e verifi-- -car a situaçao do povo em relaçao aos mesmos (escala de 
aprendizagem). 

2. Dar oportunidade para que os agricultores relacionados -com certo problema lou entao representantes seus) parti-
cipem da determinaçao dos objetivos. 

-3. Procurar obter sugestoes das pessoas relacionadas com o -
p~oblema.Se o assunto for giido leiteiro, por exemplo,se-
rao interessadas a cooperativa, a firma que compra leite, -as firmas que vendem raçoes, etc • 

.. 
_Os t~picos 2 e 3, quando obedecidos, garantem a coope-

raçao,: E sabido q~e os objetivos determinados sem a parti
cipaçao do povo nao o esti.mulam a cooperar para que sejarI1 
alc ançado s • 
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